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    Capítulo Um




    ABBY




    A viagem de carro de volta à casa de Nathaniel demorou mais do que deveria. Ou então só pareceu ter levado mais tempo. Talvez fosse nervosismo.




    Inclinei a cabeça para o lado, pensando.




    Talvez não fosse exatamente nervosismo. Devia ser a expectativa.




    Expectativa porque depois de semanas de conversas, semanas de espera e semanas de planejamento, estávamos finalmente aqui.




    Finalmente estávamos de volta.




    Ergui a mão e toquei a coleira: a coleira de Nathaniel. As pontas de meus dedos dançaram sobre as linhas familiares e seguiram o traçado dos diamantes. Virei a cabeça de um lado para o outro, voltando a me familiarizar com a sensação de usá-la.




    Não havia palavras para descrever como eu me sentia usando a coleira de Nathaniel de novo. O mais próximo que eu poderia chegar seria comparar isso a um quebra-cabeça. Um quebra-cabeça com a última peça finalmente encaixada. Sim, nas últimas semanas, Nathaniel e eu vivemos como amantes, mas ambos nos sentíamos incompletos. O fato de ele recolocar a coleira em mim — de ele me reivindicar — era o que estava faltando. Parecia estranho até para mim, mas enfim eu me sentia pertencendo a ele novamente.




    O carro alugado finalmente chegou à casa de Nathaniel e parou em sua longa entrada para veículos. Luzes bruxulearam das janelas. Ele tinha ajustado o temporizador, prevendo minha chegada ao anoitecer. Um pequeno gesto, mas comovente. Um gesto que mostrava, como grande parte do que ele fazia, que pensava sempre em mim.




    Chacoalhei as chaves enquanto subia pela entrada para carros até a porta da frente. As minhas chaves. Da casa dele. Ele tinha me dado aquele molho de chaves uma semana antes. Eu não morava com ele, mas passava bastante tempo em sua casa. Ele disse que fazia sentido que eu mesma pudesse abrir a porta e trancá-la quando saísse.




    Apollo, o golden retriever de Nathaniel, correu para mim quando abri a porta. Acariciei sua cabeça e permiti que saísse por alguns minutos. Não o deixei do lado de fora por muito tempo; eu não sabia se Nathaniel estaria em casa logo, mas, se chegasse cedo, eu queria estar pronta. Queria que o fim de semana fosse perfeito.




    — Senta — falei para Apollo depois de parar na cozinha para encher sua tigela com água. Apollo obedecia a todas as ordens de Nathaniel, mas felizmente desta vez ele me deu ouvidos. Em geral me seguia escada acima, mas, esta noite, se o fizesse, seria esquisito.




    Logo saí da cozinha e subi até meu antigo quarto. Aquele que seria meu nos fins de semana.




    Tirei a roupa, colocando-a em uma pilha arrumada na beirada da cama de casal. Quanto a isso, Nathaniel e eu tínhamos chegado a um acordo. Eu dormiria na cama dele de segunda a quinta, sempre que ficasse para passar a noite, mas na sexta e no sábado dormiria no quarto que ele reservava para suas submissas.




    Agora que tínhamos um relacionamento mais tradicional durante a semana, queríamos ter certeza de que manteríamos o clima ideal nos fins de semana. Seria mais fácil para nós dois preservá-lo se dormíssemos em quartos separados. Seria mais fácil para nós dois, sim, mas talvez mais para Nathaniel. Ele raramente compartilhava a cama com suas submissas, e ter um relacionamento amoroso com uma delas era novidade para ele.




    Entrei na sala de jogos, nua. Nathaniel havia me levado àquela sala no fim de semana anterior — explicando, conversando e me mostrando coisas que eu nunca havia visto e vários objetos dos quais nunca tinha ouvido falar.




    No fundo, era um cômodo despretensioso: pintado de marrom-escuro, com piso de tábua corrida, armários de cerejeira elegantes, até uma mesa comprida entalhada em madeira de lei. Porém, as correntes e algemas, o banco e a mesa de couro acolchoado, e o banco de madeira para açoitamento denunciavam o propósito do espaço.




    Um travesseiro solitário esperava por mim abaixo das correntes penduradas. Eu me ajoelhei nele, me ajeitando na posição que Nathaniel explicou que eu deveria assumir sempre que esperasse por ele na sala de jogos: a bunda repousando nos calcanhares, as costas retas, a mão direita em cima da esquerda em meu colo, os dedos não entrelaçados, a cabeça baixa.




    Eu me posicionei e esperei.




    O tempo se arrastava.




    Enfim ouvi Nathaniel entrar pela porta da frente.




    — Apollo — chamou, e, embora eu soubesse que chamava o cachorro para levá-lo para fora de novo, aquilo servia também para me avisar que tinha entrado na casa. Para me dar tempo de me preparar, ou para ver se ouviria passos no andar de cima que lhe diriam que eu não estava pronta para sua chegada. Senti orgulho por saber que ele não ouviria nada.




    Fechei os olhos. Agora não demoraria. Imaginei o que Nathaniel estaria fazendo: levando Apollo para fora, talvez lhe dando comida. Estaria tirando a roupa lá embaixo? Em seu quarto? Ou entraria na sala de jogos ainda de terno e gravata?




    Não importa, disse a mim mesma. O que Nathaniel planejou será perfeito de qualquer forma.




    Apurei os ouvidos: ele estava subindo a escada. Sozinho. O cachorro não o seguia.




    De algum modo, o clima na sala mudou quando ele entrou. O ar tornou-se carregado, e o espaço entre nós parecia falar. Nesse momento, entendi — eu era dele, sim. Eu tinha chegado à conclusão certa. Porém, mais que isso, e talvez ainda mais importante: ele era meu.




    Meu coração disparou.




    — Muito bom, Abigail — disse ele, aproximando-se para ficar na minha frente. Estava descalço. Notei que tinha tirado o terno e vestido calça jeans preta.




    Fechei os olhos novamente. Esvaziei minha mente. Eu me concentrei e me obriguei a continuar parada sob sua análise.




    Ele andou até a mesa e ouvi uma gaveta ser aberta. Por um instante, tentei me lembrar de todo o conteúdo nas gavetas, mas me forcei a parar e mais uma vez obriguei minha mente a se aquietar.




    Ele voltou, colocando-se a meu lado. Alguma coisa firme e de couro roçou minha coluna.




    O chicote de equitação.




    — Postura perfeita — disse ele enquanto o chicote corria por minhas costas. — Espero ver você nesta posição sempre que eu te disser para entrar neste cômodo.




    Fiquei aliviada por Nathaniel estar satisfeito com minha postura. Eu queria tanto agradá-lo esta noite. Mostrar a ele que eu estava preparada para isso. Que nós estávamos preparados. Ele tinha andado tão preocupado.




    É claro que não se podia perceber nenhuma preocupação nem dúvida naquele momento. Nada em sua voz. Nada em sua atitude. Seu comportamento na sala de jogos era de completo controle e confiança.




    Ele arrastou o chicote de equitação pela minha barriga, descendo, e depois subindo. Me provocando.




    Droga. Eu adorava o chicote de equitação.




    Mantive a cabeça baixa, mesmo querendo ver seu rosto, olhar em seus olhos. Mas sabia que o melhor presente que poderia dar a ele seria minha confiança e obediência absolutas, por isso fiquei de cabeça baixa, com o olhar fixo no chão.




    — Levante.




    Eu me ergui devagar, sabendo que ficaria bem abaixo das correntes. Normalmente ele as mantinha presas no alto, mas nesta noite estavam soltas e pendiam para baixo.




    — Da noite de sexta-feira até a tarde de domingo, seu corpo é meu — disse ele. — Como combinamos, a mesa da cozinha e a biblioteca ainda são suas. Lá, e somente lá, você poderá falar o que quiser. De maneira respeitosa, é claro.




    Suas mãos percorreram meus ombros, descendo pelos braços. Uma delas deslizou entre meus seios até onde eu estava molhada e ansiosa.




    — Isso — disse ele, esfregando meus grandes lábios — é de sua responsabilidade. Quero que se depile completamente com a maior frequência possível. Se eu achar que negligenciou esta responsabilidade, você será castigada.




    E, mais uma vez, tínhamos concordado com isso.




    — Além disso, é sua responsabilidade garantir que a depiladora faça um trabalho aceitável. Não vou admitir nenhuma desculpa. Está entendido?




    Eu não disse nada.




    — Pode responder — falou ele. Percebi o sorriso em sua voz.




    — Sim, mestre.




    Ele passou um dedo entre meus lábios e senti seu hálito em minha orelha.




    — Gosto de você sem pelos. — Seu dedo circulou meu clitóris. — Escorregadia e macia. Nada entre sua boceta e o que eu decidir fazer com ela.




    Merda.




    Depois ele foi para trás de mim e pegou minha bunda com as mãos em concha.




    — Tem usado o seu plug?




    Esperei.




    — Pode responder.




    — Sim, mestre.




    Seu dedo voltou à frente de meu corpo e mordi o interior da boca para não gemer.




    — Não vou pedir novamente — disse ele. — A partir de agora é sua responsabilidade preparar seu corpo para receber meu pau da maneira que eu decidir. — Ele correu o dedo pela borda da minha orelha. — Se eu quiser meter na sua orelha, espero que ela esteja pronta. — Ele enganchou o dedo em minha orelha e puxou. Continuei de cabeça baixa. — Você entendeu? Responda.




    — Sim, mestre.




    Ele ergueu meus braços acima da minha cabeça, prendendo primeiro um pulso, depois outro, nas correntes ao lado.




    — Você se lembra disso? — Seu hálito quente fazia cócegas na minha nuca. — Do nosso primeiro fim de semana?




    Novamente, não falei nada.




    — Muito bem, Abigail — elogiou ele. — Apenas para que não haja nenhum mal-entendido, pelo resto da noite, ou até que eu diga o contrário, você não poderá falar ou emitir qualquer som, de maneira alguma. Só há duas exceções... A primeira é que você pode usar as palavras de segurança a qualquer momento que achar necessário. Não haverá repercussões ou consequências depois do uso delas. Segunda, quando eu perguntar se você está bem, espero uma resposta imediata e sincera.




    É claro que ele não esperou por uma resposta. Eu não daria nenhuma. De repente, suas mãos desceram ao lugar em que eu ansiava por ele. Como estava de cabeça baixa, vi um de seus dedos deslizar para dentro de mim e mordi a parte interna da boca mais uma vez para não gemer.




    Merda, as mãos dele eram ótimas.




    — Você já está bem molhada. — Ele empurrou mais fundo e girou o punho. Merda. — Em geral, eu mesmo provaria você, mas esta noite estou com vontade de compartilhar.




    Ele se retirou e o vazio foi imediato. Antes que pudesse pensar sobre isso, senti seu dedo escorregadio em minha boca.




    — Abra, Abigail, e prove o quanto você está pronta para mim. — Ele passou o dedo por meus lábios abertos antes de colocá-lo em minha boca.




    Eu já havia sentido o meu gosto, por curiosidade, mas nunca tanto de uma só vez e nunca do dedo de Nathaniel. Parecia algo tão depravado, tão selvagem.




    Merda, isso me deixava excitada.




    — Veja como você é doce — disse ele enquanto eu sentia meu próprio gosto no dedo de Nathaniel.




    Tratei seu dedo como se fosse seu pau: passando a língua por ele, no início chupando gentilmente. E eu o queria. Queria Nathaniel dentro de mim. Chupei com mais intensidade, imaginando seu pau em minha boca.




    Você só gozará quando eu der permissão e eu serei muito mesquinho com minhas permissões. As palavras que ele dissera no escritório flutuaram por minha mente e reprimi o gemido antes que ele saísse de minha boca. Seria uma longa noite.




    — Mudei de ideia — disse ele quando terminei de limpar seu dedo. — Afinal, também quero provar. — Ele esmagou sua boca contra a minha e a abriu à força. Seus lábios eram brutais: poderosos e exigentes em sua busca para sentir meu sabor.




    Droga. Eu teria um ataque se ele continuasse assim.




    Ele recuou e ergueu meu queixo.




    — Olhe para mim.




    Pela primeira vez desde que entrou no quarto, vi seus olhos: verdes, estavam fixos em mim. Sua língua correu pelos meus lábios e ele sorriu.




    — Cada vez é mais doce do que a anterior.




    Obriguei meus olhos a permanecerem nos dele, embora eu quisesse ver seu peito, desfrutar da visão de seu corpo perfeito. Mas seu corpo não era para meu prazer, então mantive os olhos fixos nos dele.




    Nathaniel rompeu nossa ligação ao se virar e se dirigir à mesa. Colocou alguma coisa no bolso, e eu baixei a cabeça quando ele voltou.




    Deu cinco passos na minha direção; depois a escuridão cobriu minha visão.




    — Totalmente à minha mercê — disse numa voz tão suave quanto o cachecol de seda que cobria meus olhos.




    Ele acariciou meus seios. Dedos longos pegaram meus mamilos e os apertaram, puxando e torcendo.




    Merda.




    — Pensei em trazer os grampos esta noite — disse ele, beliscando o bico de um seio.




    Duas vezes merda.




    Tínhamos conversado sobre os grampos, embora eu nunca os tivesse sentido ou usado. Senti um frio na barriga. Nathaniel prometeu que eu ia gostar dos grampos, que a breve sensação de dor valeria o prazer que eles provocariam.




    — Pensei nisso — continuou ele. — Mas decidi por outra coisa.




    Um metal frio correu por meu peito. Parecia um cortador de pizza com espinhos. Ele o passou lentamente, contornando um seio, depois o outro. A sensação era incrível. Não chegou perto de nenhum dos mamilos. Em vez disso, ele girava a roda cada vez mais para perto e a afastava. E então de repente eram duas, uma espelhando os movimentos da outra. Provocando e atiçando, porém jamais atingindo exatamente onde eu precisava. Rodaram cada vez mais próximas, depois se retraíram novamente. A cada volta chegavam mais perto e eu sabia que teria um ataque se ele não me tocasse logo.




    E então ele tocou — as rodas correram por meus mamilos exatamente onde eu precisava de alívio. Foi tão bom que esqueci onde estava, o que estávamos fazendo e gemi de prazer.




    — Aaaaah.




    Ele recuou imediatamente.




    — Mas que merda, Abigail — disse ele, tirando o cachecol dos meus olhos. — É a segunda vez em menos de duas horas. Agora e mais cedo no escritório. — Ele puxou meu cabelo para trás com tanta força que não tive alternativa senão olhá-lo nos olhos. — Está me fazendo acreditar que não queira isso de verdade.




    Lágrimas arderam em meus olhos. Eu queria tão desesperadamente fazer tudo com perfeição este fim de semana. Em vez disso, já tinha me atrapalhado duas vezes: uma no escritório dele e mais uma vez na sala de jogos. Mas o pior de tudo era saber que eu havia decepcionado Nathaniel.




    Eu queria pedir desculpas. Dizer a ele que lamentava e que me comportaria melhor. Mas ele me disse para não falar e o melhor a fazer era obedecer a esta ordem.




    — Vejamos — disse ele, ainda me olhando nos olhos. — Qual é a penalidade para a desobediência durante uma encenação?




    Ele sabia do castigo tão bem quanto eu. Provavelmente melhor. Ele levantou a questão apenas para me fazer suar.




    — Ah, sim — acrescentou, como quem se recorda. — O número de golpes para a desobediência durante a encenação fica a critério do dom.




    A critério do dom.




    Merda.




    O que ele decidiria?




    — Poderiam ser vinte. — Ele correu a mão por meu traseiro. — Mas isso encerraria todo o jogo pela noite e não creio que nenhum de nós queira isso.




    Puta merda, não.




    Ele não daria vinte, daria?




    Baixei os olhos e tentei ao máximo não ceder à tentação de olhar para o chicote de equitação.




    — Eu dei três mais cedo a você, no escritório — refletiu ele —, e obviamente não adiantaram nada.




    Meu coração batia contra o peito. Eu tinha certeza de que ele também via isso.




    — Oito — disse ele por fim. — Farei novamente as três anteriores e acrescentarei cinco. — Ele se curvou e sussurrou: — Da próxima vez, acrescentarei mais cinco para um total de 13. Depois disso irá a 18. — Ele deu um puxão forte no meu cabelo. — Confie em mim. Não vai querer 18.




    Puta merda, não, eu não queria 18. Não queria nem as oito que estavam por vir.




    Ele soltou meus pulsos. A lata de pomada na mesa, ignorada. Por ora não haveria massagem de alívio.




    — Para o banco, Abigail.




    Merda.




    Merda. Merda. Merda. Merda. Merda.




    Eu era capaz, disse a mim mesma enquanto caminhava até o banco. Nós éramos capazes de fazer isso. Não era nada parecido com a última vez. Ele havia explicado o fato de não ter me prestado cuidados depois da última vez. E esta noite seriam apenas oito chibatadas.




    Eu cuidaria para que não houvesse mais nenhuma.




    Mas, por pior que tenha sido a última vez, não foi a ideia da dor que fez com que eu andasse mais devagar. Foi a decepção comigo mesma. Decepção com minha desobediência, a culpa por meus atos terem obrigado Nathaniel a me castigar em nosso primeiro fim de semana de jogos. Na primeira hora de nosso primeiro fim de semana.




    Acomodei meu corpo no sulco macio do banco, querendo que isso acabasse para continuarmos com nossas ocupações mais agradáveis.




    Ele não me fez esperar. Quase imediatamente depois de eu ter baixado na posição, começou a me espancar com a mão.




    Aquecimento.




    Ele bateu rapidamente em meu traseiro. Os tapas eram mais fortes do que o espancamento erótico.




    — Como estou decepcionado por fazer isso tão cedo — disse ele.




    Sim. Era isso que mais me doía.




    — Mandei você contar em meu escritório. — Ele pegou alguma coisa ao lado do banco. — Mas, como eu ordenei que você não falasse nem soltasse nenhum pio, desta vez eu terei de contar.




    O ardor da tira de couro se espalhou pelo meu traseiro.




    — Um — disse ele, com a voz forte e firme.




    E mais uma vez.




    — Dois.




    Ai.




    No quinto, lágrimas silenciosas escorriam por meu rosto. Suguei o lábio inferior para não dizer nada.




    — Mais três — disse ele, esfregando onde tinha golpeado.




    Depois do seguinte, ele falou:




    — Seis. — Eu sabia que ele não estava aplicando muita força nos golpes.




    Mais dois. Só mais dois e seguiríamos adiante.




    — Sete.




    E finalmente:




    — Oito.




    Eu o ouvia respirar com dificuldade atrás de mim e pisquei intensamente para me livrar das lágrimas. Ele baixou a tira e ouvi seus passos se afastando.




    Instantes depois, suas mãos estavam de volta, passando alguma coisa fria e molhada em mim.




    — Você está bem? — sussurrou ele.




    Soltei o ar num suspiro trêmulo de alívio.




    — Sim, mestre.




    Suas mãos continuaram acariciando enquanto ele falava.




    — Já conversamos sobre isso. Detesto ter de castigá-la, mas não posso admitir lapsos e infração às ordens. Você sabe disso.




    Sim, eu sabia. Da próxima vez me esforçaria mais.




    Ele foi até a lateral do banco e se abaixou para que seu rosto ficasse no nível do meu. Com muita gentileza, beijou primeiro uma bochecha, depois a outra. Meu coração martelava freneticamente enquanto seus lábios se aproximavam cada vez mais dos meus. E então, enfim, me beijou na boca: lenta, suave e demoradamente.




    Suspirei.




    Ele recuou e seus olhos dançaram com um brilho malicioso.




    — Venha, minha linda. — Estendeu a mão. — Quero sentir o gosto dessa boceta doce.


  




  

    Capítulo Dois




    NATHANIEL




    Ela segurou minha mão e eu a apertei antes de soltá-la. Não cambaleou enquanto saía do banco e se deslocava até a mesa.




    — Parágrafo dois — eu disse.




    Achei que talvez fosse necessária uma punição neste fim de semana; nosso primeiro “de volta a nossos papéis”. Vivemos as últimas semanas como amantes e, embora tenhamos desfrutado de nossa relação, faltava algo para os dois. Entretanto, este fim de semana fundamental também seria o mais difícil.




    Castigá-la nunca foi meu ato preferido, mas me senti aliviado. Agora eu sabia que podia fazê-lo. Jamais duvidei de que ela conseguiria lidar com isso.




    Olhei-a e me senti afundar ainda mais no estado mental necessário. Eu não fazia isso havia vários meses, mas fiquei surpreso em ver como me sentia confortável ao restabelecer a mim mesmo. Como sempre, ela estivera certa: estávamos prontos.




    Voltei meu foco para Abigail. Ela estava posicionada de costas, os braços ao lado do corpo, os joelhos dobrados e afastados. Uma descrição exata do parágrafo dois.




    — Estou muito satisfeito que você tenha se lembrado — observei. Embora ela não se mexesse nem reconhecesse minhas palavras de maneira alguma, eu sabia que meu elogio lhe servia de estímulo.




    Meus olhos percorreram seu corpo. Apreendi a longa linha de seus braços e de suas pernas, o modo confiante com que ela se oferecia a mim. Pura perfeição.




    Coloquei as mãos em seus quadris e subi pelo tronco até os braços, capturando suas mãos e levando-as acima da cabeça. Nossos olhos se encontraram por um momento.




    — Feche os olhos — eu disse a ela.




    Dobrei seus cotovelos e a prendi na mesa. Passei os dedos pela barriga e pelos quadris, evitando tocar seu traseiro, e prendi seus tornozelos à mesa. A pele dela estava arrepiada. Quando terminei, me afastei.




    Merda.




    O que a visão dela provocava em mim...




    — Tire um minuto e sinta, Abigail. Sinta como você está exposta. — Os mamilos dela endureceram com minhas palavras. Excelente. — Como está vulnerável.




    Deixei que o peso do que eu disse fosse apreendido, sabendo o quanto ela se sentiria indefesa na posição atual.




    — Posso fazer com você o que eu quiser — falei, ainda sem tocar nela. Ainda deixando que somente minhas palavras a acariciassem e a excitassem. — E pretendo fazer muito mais.




    Peguei uma almofada e a deslizei sobre sua bunda. Seu traseiro ainda estaria dolorido. Além disso, esta posição me dava um acesso melhor. Pensei por um momento em lembrar que ela não podia chegar ao clímax antes que eu lhe desse permissão, mas achei melhor não falar. Ela precisava aprender. Eu tinha certeza de que ela se lembraria disso e, na eventualidade de que não se recordasse, isto faria parte do treinamento. Embora 13 golpes além dos oito que eu já tinha aplicado fossem encerrar o jogo.




    — Tão bonita — murmurei.




    Comecei por seu pescoço e fui descendo. Passando as mãos pelos ombros delicados, meus polegares roçaram a beira da coleira perto da cavidade da garganta. Afaguei seu corpo suavemente por alguns minutos, permitindo que ela se acostumasse com seu estado, amarrada e indefesa. Permitindo que tivesse tempo de se concentrar em meu toque e em mim. Aos poucos, minhas mãos ficaram mais rudes, porém ela continuou em silêncio.




    Posicionei-me entre suas pernas e passei o dedo por seus lábios escorregadios. Ela se assustou um pouco, mas continuou parada e em silêncio.




    — Hmmmm — eu disse, colocando a mão em seu sexo, meu polegar no clitóris e o dedo médio quase entrando. — Eu me servir desse jeito excita você. Não é, minha safada? — Empurrei mais fundo. — Ser amarrada deixa você excitada. — Meu polegar a acariciava. — Ou o fato de saber que você me pertence ou que farei com você o que eu quiser? — Deslizei um segundo dedo para dentro. — Quem sabe as duas coisas? — perguntei aos sussurros.




    As duas, eu sabia. Sem dúvida nenhuma, as duas.




    Retirei os dedos e baixei a cabeça para dar um beijo suave em sua pele nua. Ela estremeceu abaixo de mim. Eu a abri gentilmente antes de correr a língua por sua fenda. Mais uma vez ela estremeceu, mas continuou em silêncio. Eu a lambi de novo, desfrutando de seu sabor doce, sentindo o leve tremor de sua pele enquanto ela se esforçava para permanecer imóvel e em silêncio para mim. Minha língua penetrou mais fundo e arrastei a ponta para seu clitóris, terminando com um leve giro. Em seguida, usei os dentes, roçando nela só um pouco.




    Acariciei suas coxas enquanto a lambia e mordiscava, fazendo cócegas em sua pele com toques leves como pluma. Depois me empurrei para ela, mordendo com mais força, estendendo seu prazer e fazendo com que ela se aproximasse perigosamente do limite.




    Vi exatamente quando ela começou a tentar conter o clímax: sua respiração ficou entrecortada e as pernas começaram a tremer. Soprei uma vez, lançando um jato longo e firme de ar quente por seu clitóris inchado. Ela se retesou enquanto evitava o orgasmo.




    Eu não queria que ela fracassasse em seus esforços e sabia que se tocasse sua carne sensível de novo, ela seria incapaz de conter o clímax. Afastei-me, acariciando a parte superior das coxas e descendo pelas pernas. Trazendo-a de volta do limite. Interrompendo a expectativa.




    Ela expirou profundamente, e seu corpo relaxou.




    — Você se saiu bem, Abigail. Estou muito satisfeito.




    Um leve sorriso se insinuou em seu rosto.




    Sim, minha linda. Encontre sua alegria em meu prazer.




    Ela já estava amarrada na mesma posição por tempo suficiente. Desamarrei primeiro os braços. Começando pelos pulsos e descendo para os ombros, acariciei gentilmente qualquer possível torção, colocando seus braços ao lado do corpo assim que terminei. Em seguida baixei as pernas e repeti os gestos na parte inferior do corpo, desamarrando os tornozelos e massageando as panturrilhas com delicadeza. Quando acabei, coloquei-as de modo que ficassem penduradas na beirada da mesa, com os joelhos ainda afastados.




    Saí do lado dela, indo ao armário na outra extremidade do quarto. Abri uma porta, coloquei o vibrador no bolso e peguei o açoite de pele de coelho. Voltei à mesa, meus pés descalços pisando suavemente no chão de madeira. Eu pisava com mais força do que o normal, querendo que ela ouvisse e soubesse onde eu estava.




    Seus olhos ainda estavam fechados.




    Excelente.




    — Consegue adivinhar o que eu tenho? — perguntei, embora soubesse que ela não responderia. Seu corpo continuou relaxado. Com muita gentileza, passei as tiras do açoite por seu peito. — Um açoite. — Corri as pontas mais para baixo, deixando que fizessem cócegas na barriga. — Diga, Abigail, gostaria que eu açoitasse você?




    Sua respiração ficou presa na garganta.




    — Talvez eu esteja sendo meio cruel. Ordenando que você continue em silêncio enquanto uso um brinquedo novo. — Bati de leve com as tiras do açoite em sua barriga. — Mas você fará o que eu pedir, não é? Fará tudo o que eu quiser. — Este seria o estado em que eu a levaria em algum momento, no qual ela confiaria seu corpo completamente a mim. Quando ela me daria tudo o que tinha e mais. Porém ainda não tinha chegado a esse ponto. Ela podia achar que sim, mas eu sabia muito bem; isso levaria tempo.




    Não tive pressa, mais uma vez, e lentamente trabalhei por seu corpo. Usando o açoite não só para dar prazer, mas também para lembrá-la que eu estava no controle. Poderia usá-la, sim, mas jamais a machucaria. Eu lhe mostraria que podia confiar em mim. Ela estava em segurança.




    Passei a golpear. O açoite caiu suavemente em seus peitos, primeiro em um, depois em outro, as pontas roçando seus mamilos sensíveis. Levei as tiras macias mais para baixo, ganhando velocidade aos poucos. O pelo de coelho era macio. Eu pretendia passar para a camurça, mas isso tinha sido antes da punição. Queria trabalhar lenta e suavemente nela e temia que a camurça fosse demais depois do espancamento.




    Passei o açoite para a mão esquerda e corri os dedos da direita entre suas pernas, roçando levemente seu clitóris, depois mergulhando um pouco em sua umidade evidente.




    Perfeito.




    Devolvi o açoite para a mão direita e bati na parte superior da coxa. As pontas das tiras do açoite correram por sua entrada. Ergui a mão para golpear de novo.




    — Faz cócegas, Abigail? — perguntei a ela. — Com atrito suficiente para causar dor, mas macio o bastante para dar alívio?




    Continuei por mais alguns minutos, trocando de posição e alternando onde caíam as pontas. De imediato notei quando seu corpo ficou tenso demais.




    — Relaxe, Abigail. — Passei o pelo em sua barriga. — Não usarei nada mais duro em você esta noite e, a essa altura de nosso jogo, eu te avisaria antes.




    Ela soltou o ar e a tensão deixou seu corpo.




    — Isso mesmo — disse, passando o açoite mais uma vez por seu peito. — Apenas sinta. — Arrastei as tiras por seu corpo e bati novamente no clitóris. — Confie em mim.




    Tirei o vibrador do bolso e o liguei, deixando que ela o ouvisse antes de usá-lo.




    — Aguenta mais? — perguntei, sabendo que ela conseguiria.




    Com uma das mãos, continuei usando um açoite e, com a outra, aos poucos empurrei o vibrador para dentro dela. Sabia que se empurrasse com força e rápido demais eu a faria chegar ao clímax. Então, pressionei lentamente, permitindo que ela se acostumasse ao zumbido baixo.




    Meu pau ficava cada vez mais duro, pressionando minha calça, mas empurrei meus desejos para um lugar afastado da mente e me obriguei a me concentrar nela. Esta noite era dela, para que se acostumasse com nosso novo arranjo, para que eu tentasse recuperar sua confiança. Apresentando um novo tipo de controle, algo que eu jamais tinha levado tão longe.




    Lentamente, coloquei o vibrador nela e o tirei enquanto continuava a provocar com o açoite. As tiras de pelo caíram em seus peitos ao mesmo tempo que eu empurrava o vibrador mais fundo. Alternei o ritmo para que ela ficasse em dúvida.




    Quando percebi que ela lutava para evitar o orgasmo, retirei o vibrador e o coloquei junto ao açoite na mesa. Fui para o lado dela e afaguei gentilmente seu rosto.




    — Abra os olhos, minha linda.




    Ela piscou algumas vezes antes de focalizar em mim.




    A confiança e o amor que vi em seus olhos quase me deixaram sem fôlego, mas me recompus.




    — Você está bem?




    — Sim, mestre — sussurrou ela.




    Curvei-me e rocei seus lábios com os meus.




    — Você está indo muito bem — comentei, antes de me afastar. — Pode ficar de olhos abertos.




    Passei a seu lado e abri o zíper da minha calça. Ficando perto o suficiente para que ela me ouvisse, mas longe de sua visão periférica, para que ela não pudesse ver, e baixei minha calça jeans e engoli em seco quando minha ereção se libertou.




    Merda.




    Não tinha certeza de quanto tempo eu aguentaria. Fiquei parado por alguns minutos, tentando decidir o que fazer, e afaguei distraidamente meu pau algumas vezes.




    Eu me livrei da calça e fui até a mesa. Ela ficou imóvel, piscando de vez em quando, com a respiração constante. Meus olhos vagaram por ela: de seus mamilos duros e pontudos, descendo à pele macia da barriga cujo gosto eu sabia de cor — ela teria um leve sabor salgado a essa altura. Precisei de muito controle para não correr à mesa e me enterrar fundo nela.




    Mas como eu podia esperar que ela aprendesse o controle se eu mesmo não podia demonstrar que o dominava?




    Belisquei um dos mamilos.




    — Os grampos amanhã, eu acho — falei, dando um aperto firme no outro mamilo. Ela respirou fundo. — Mas, por enquanto, fique de quatro e empine esse lindo traseiro para mim.




    Ela se mexeu de pronto, rolando de lado e se colocando sobre as mãos e os joelhos.




    — Mantenha sua postura, de pernas abertas — instruí.




    Quando ela se posicionou, recuei e lentamente baixei a mesa. Minha mesa acolchoada era feita sob medida, com um mecanismo automático para subir e descer. Depois de ter chegado na altura que eu queria, coloquei-me atrás dela.




    — Chegue para trás até que eu diga para você parar.




    Ela recuou e coloquei a mão em seu traseiro.




    — Já basta.




    Passei as mãos em seu traseiro.




    — O que você acha, Abigail? Atormentei você o bastante? — Empurrei meus quadris contra ela para que me sentisse. — Devo deixar que você tenha meu pau?




    Ela baixou a parte superior do corpo, pousando os cotovelos, e esperou.




    — Hmmmmmmmm — murmurei, desfrutando da visão de Abigail completamente aberta, esperando por mim. Completamente aberta e pronta. Dei-lhe um leve tapa. Àquela altura a dor do espancamento já teria melhorado um pouco. O tapa que dei serviu apenas para excitá-la ainda mais.




    Coloquei as mãos em seus quadris e lentamente a penetrei.




    Merda.




    Eu a comi no banho naquela manhã. Eu a havia comido duas vezes na noite anterior. Por que sempre era tão bom, porra, toda vez? Minha cabeça tombou para trás enquanto eu arremetia mais fundo.




    É tão bom. Tão certo.




    Merda.




    Foco.




    Afastei-me um pouco e provoquei seu clitóris com a ponta dos dedos.




    — Você se saiu tão bem essa noite que vou deixar que goze. — Retirei ainda mais. — Ou talvez a faça esperar até amanhã.




    E, com essa, comecei um ritmo lento e provocante. Tirando quase tudo. Esperando o que parecia um tempo exagerado. Entrando novamente. Reduzi ainda mais o ritmo. Desfrutando da sensação de estar dentro dela. Certificando-me de que ela sentisse cada centímetro de mim. Sentindo-a se esticar enquanto eu a preenchia mais uma vez.




    E então, finalmente, passei a um movimento mais rápido. Mas só um pouco. A cada estocada, eu passava o dedo ao redor de seu clitóris, evitando propositalmente qualquer contato direto com ele.




    — Acompanhe meu ritmo — ordenei. Em minha estocada seguinte, ela se empurrou para trás, me recebendo mais fundo.




    Isso.




    Mantive o ritmo constante. Seus peitos cabiam perfeitamente nas minhas mãos conforme eu me movia junto com ela. Belisquei o mamilo, imaginando os grampos que eu colocaria ali no dia seguinte; ela jogou a cabeça para trás em êxtase enquanto eu a levava à beira do prazer mais uma vez.




    Belisquei um dos mamilos e passei os dedos pelo bico duro. Ela se empurrou para mim mais forte, mostrando-me o que sentia sem dizer nada ou produzir qualquer som. Minhas mãos correram pela lateral de seu corpo e, sob a ponta dos meus dedos, sua respiração ficou entrecortada. Mais curta. Nenhum de nós aguentaria por muito mais tempo.




    Intensifiquei meu ritmo, dando estocadas fortes e firmes enquanto sua respiração ficava mais acelerada.




    — Adoro ficar dentro de você — eu disse, cravando os dedos em seus quadris em um esforço inútil de me aproximar mais. Ir mais fundo. Qualquer coisa. — O jeito como seu corpo se estica. — Minhas palavras saíam ofegantes enquanto eu acelerava o ritmo. — Como ele me aceita. — Meus quadris se balançaram e entrei mais fundo. — Merda.




    Minhas palavras se dissolveram em grunhidos e não tive certeza do que dizia. O mundo desapareceu. O tempo desacelerou. Só existíamos nós dois.




    O corpo dela tremia embaixo do meu.




    — Devo deixar você gozar? — provoquei. Sua única resposta foi outra arremetida para trás. — Ou devo ser realmente cruel? — Parei de falar por um segundo enquanto ia mais fundo. — Fazer você esperar até amanhã? Deixar você desejando a noite toda?




    Eu me movi mais rápido, minhas estocadas eram longas e duras. Ela ficou paralisada; seu corpo era rígido e tenso por reprimir o clímax. Meu saco doía com a necessidade de gozar.




    Curvei-me sobre suas costas e sussurrei.




    — Goze com vontade para mim, amor. — Meu dedo girava em torno de seu clitóris e minha voz ficou ainda mais baixa. — Quero ouvir você. — Rocei seu clitóris com a ponta do dedo.




    O grito ecoou no quarto silencioso.




    Merda.




    Meti nela de novo.




    — Puta. Que. Pariu — gritou ela enquanto seu corpo se fechava ao meu redor. Seu orgasmo desencadeou o meu e eu gozei com a mesma intensidade que ela o fez.




    Completamente exausto, o corpo dela baixou na mesa, flácido. Curvei-me para a frente e descansei nos cotovelos, beijando suavemente a base de suas costas enquanto me esforçava para que minha respiração voltasse ao normal. Ela não se mexeu.




    — Você está bem? — perguntei.




    — S-sim. — Ela respirou fundo. — Mestre.




    Subi por seu corpo, acariciando e beijando ao fazê-lo, escalando a mesa até ficar mais perto antes de por fim me afastar dela.




    — Se sente quando estiver pronta. Fique à vontade para falar.




    Ela ficou deitada por mais alguns minutos, assim não tive pressa nenhuma: esfregava seus músculos, mordiscava e roçava sua pele levemente com os lábios.




    — Você foi muito bem — eu disse junto à sua nuca. — Estou muito satisfeito.




    Ela rolou o corpo com um leve sorriso de orgulho e não pude deixar de beijá-la com suavidade. Por que cheguei a pensar que era uma boa regra não beijar?




    — Tire algum tempo — falei. — Tome um banho, beba um pouco de água... O que você quiser... E me encontre na biblioteca daqui a trinta minutos.


  




  

    Capítulo Três




    ABBY




    Foi, tranquilamente, sem sombra de dúvida, sem nem mesmo precisar pensar, o orgasmo mais incrível da minha vida. De algum modo, não poder falar ou mesmo gemer e ter de esperar pela permissão tornou tudo muito mais intenso. E então, enquanto eu saía da sala de jogos, lembrei-me de seu sussurro rouco. Goze com vontade para mim, amor. Quero ouvir você. Eu quase gozei de novo.




    Amor.




    Estremeci só de pensar nisso.




    A primeira coisa que percebi quando entrei em meu quarto foi o balde de gelo sobre a cômoda. Engraçado é que, só ao ver a garrafa de água no balde foi que percebi a sede que sentia. É claro que Nathaniel teria pensado nisso. Ele pensava em tudo.




    Bebi metade da garrafa antes de notar a camisola despretensiosa esperando por mim ao pé da cama. Sorri. Nathaniel esteve muito ocupado preparando tudo antes de entrar na sala de jogos. Deixei a água e peguei a roupa. Era de um verde delicado e não era claramente sensual, nem reveladora; me senti uma rainha vestida nela.




    Como tinha muito tempo antes de ir para a biblioteca, tomei um banho rápido, deixando que a água quente escorresse por minha pele ainda sensível. Depois de vestir a camisola, descobri outra surpresa: o cetim frio deslizava pelo calor de minha pele. Roçava suavemente no leve ardor deixado por nosso início de noite, de modo que até do outro lado da casa eu sentia o toque de meu mestre.




    Parei assim que saí do quarto.




    Meu mestre.




    Era a primeira vez que pensava nele como meu mestre em vez de Nathaniel. Não me prendi a isso por muito tempo e desci a escada com pressa, ansiosa para estar perto dele de novo.




    Ele esperava por mim na biblioteca, de pé junto à mesa de bebidas. Seus olhos percorreram meu corpo quando entrei.




    — A camisola fica linda em você, Abigail.




    Abigail. Como um lembrete de que, embora esta fosse a minha biblioteca, ainda era fim de semana, eu ainda estava com sua coleira e deveria me comportar de acordo.




    Ele vestia sua calça de algodão caramelo de cordão e aparentava estar bem. Baixei os olhos para a ponta de meus pés. Vi que se enroscavam.




    — Obrigada, senhor.




    — Olhe para mim quando estivermos na biblioteca.




    Ergui a cabeça e o olhei em seus olhos, que brilhavam, de uma maneira misteriosa, de emoção.




    — Lembre-se — disse ele em voz baixa. — Este é seu espaço.




    — Sim, senhor. — Na semana anterior, ele me disse que podia usar senhor na biblioteca ou à mesa da cozinha. Em qualquer outro lugar durante nossos fins de semana, ele esperava que eu o chamasse de mestre.




    — Como está se sentindo? — perguntou ele, acrescentando rapidamente: — Quanto à camisola, digo.




    — Deliciosa. — Balancei os quadris e o cetim roçou mais uma vez na vaga dor em meu traseiro.




    Ele sorriu como se soubesse exatamente o que eu sentia. Quem poderia dizer? Ele provavelmente sabia mesmo. Tudo que fazia era calculado.




    — Venha para dentro — chamou ele, gesticulando para que eu entrasse na biblioteca. Ergueu uma taça de vinho. — Vinho tinto?




    — Sim, por favor.




    Gesticulou para o chão na frente da lareira vazia. Pilhas de almofadas estavam espalhadas por ali com cobertores felpudos entre elas, formando um lugar convidativo para nos sentarmos. Sentei-me, hesitante, numa almofada grande.




    Ele se juntou a mim segundos depois e me passou uma taça de vinho. Notei que ele mesmo não tinha nenhuma. Não foi um grande choque, considerando o que ele me disse dias antes.




    — Você provavelmente pensou que eu estava sendo melodramático na noite da festa de Jackson e Felicia — disse ele enquanto nos sentávamos em seu sofá de couro terça-feira à noite depois do jantar. — Quando falei que sua partida quase me matou.




    — Pensei mesmo — admiti. — Nunca havia imaginado que você tivesse uma tendência a fazer drama.




    — Fiquei péssimo depois que você foi embora. Começou assim que voltei, depois de seguir você até em casa.




    Eu não sabia aonde ele queria chegar com isso. Falar daquela época de nossa vida não era algo que me agradasse. Certamente ele sentia o mesmo.




    Ele franziu a testa.




    — Não sei o quanto bebi naquele dia, mas quando Jackson me encontrou, eu estava tentando incendiar a biblioteca.




    — Você o quê? — perguntei.




    Seus olhos se fecharam.




    — Não me lembro muito bem. Não me lembro de várias partes do que aconteceu. Eu apenas... — Ele se interrompeu por um momento. — Eu só precisava falar com você. De certa forma parecia importante.




    — Você poderia ter morrido — eu disse, chocada com a indiferença com que ele falava sobre colocar fogo na própria casa.




    — Provavelmente não. Eu estava bêbado demais para fazer qualquer coisa. Pelo menos é o que digo a mim mesmo. Não é como se eu tivesse desejado morrer. Eu não queria morrer. Eu só queria...




    — Incendiar a casa? — sugeri.




    — Não. — Ele negou, balançando a cabeça. — Só a biblioteca.




    — Isso não faz sentido — argumentei. — Não dá para colocar fogo apenas na biblioteca. A casa inteira também se incendiaria.




    — Eu sei. Tenho certeza de que na hora fez sentido para mim. Só me lembro realmente da dor, do vazio e do desespero.




    Peguei a mão dele e a acariciei, dizendo:




    — Não me admira.




    Ele beijou os nós de meus dedos.




    — Não te admira o quê?




    — Não me admira que Jackson tenha ficado como ficou.




    Seus lábios pararam de me beijar.




    — Ele te contou alguma coisa? Eu juro que, se ele falou, vou dar uma surra nele.




    Fiz com que ele se calasse com o dedo.




    — Não. Ele nunca disse nada. Mas Felicia... — Eu ri, me lembrando de sua explosão no dia que ela chegou em casa com uma aliança. — Felicia me criticou muito. Agora faz sentido. Ela ouviu Jackson falar sobre como minha partida afetou você.




    — Por um bom tempo, ele vinha para minha casa todo dia — refletiu ele. — Eu matei toda a família de preocupação. Em algum momento contei a ele que sua partida foi culpa minha. E não sua.




    Minha mão pousou em seu joelho e eu o apertei gentilmente.




    — Deve ter sido por isso que ele me abraçou na noite da festa. Notei uma mudança naquela noite.




    — Desculpe se ele a tratou como se nosso término fosse culpa sua. — Ele suspirou, um ruído triste e pesaroso. — Havia tanto que eu devia ter dito a você.




    — É por isso que, de agora em diante, vamos conversar — eu disse. — E muito. Sobre tudo.




    Conversar sobre tudo. Provavelmente era o que ele tinha em mente para a biblioteca.




    Ele estendeu um prato.




    — Sei que você jantou cedo. Está com fome?




    Meu estômago respondeu com um ronco e ele sorriu. Por que eu não havia percebido que estava com fome?




    Queijo e biscoitos, amêndoas, uvas e cerejas desidratadas cobriam o prato. Ele o baixou entre nós e peguei um pedaço de queijo cheddar. Quando terminei, peguei um punhado de amêndoas e as comi. Ele se serviu de algumas uvas e de um cubo de queijo Gruyère.




    O lanche foi bom e bem-vindo, mas certamente ele tinha outro motivo para pedir que eu fosse à biblioteca. Podíamos ter feito isso na cama. Ele poderia ter me dito para fazer um lanche na cozinha. Por que ele queria se encontrar comigo na biblioteca?




    Pode perguntar a ele, eu disse a mim mesma. Embora eu soubesse que esta era minha biblioteca, ainda era estranho apenas me dirigir a ele como eu fazia durante a semana.




    Eu começava a entender o que ele queria dizer com conversar.




    Não tínhamos conversado muito da última vez em que usei a coleira.




    Mas o que eu devia dizer? Obrigada pelo orgasmo maravilhoso?




    Ele pigarreou.




    — Não farei isso toda noite, mas pensei que seria uma boa ideia se nós conversássemos sobre o último encontro. — Ele sorriu para mim. — Porque foi nossa primeira noite. E apenas a sua segunda vez na sala de jogos.




    Acompanhei o desenho da filigrana dourada no prato.




    — Preciso que isso seja uma conversa de mão dupla — insistiu ele.




    — Eu sei — falei por fim. — É só que é... estranho.




    — Talvez ajude falar dessa estranheza.




    Nós dois pegamos uma uva ao mesmo tempo e nossos dedos se tocaram. Eu puxei o meu de volta.




    — Está vendo? — perguntou ele, como a voz embargada de emoção. — Por que você fez isso?




    Respirei fundo.




    — Só estou tentando manter os dias da semana, Nat... Quer dizer, senhor, separados dos fins de semana. — Olhei a travessa. — É mais difícil do que pensei que seria.




    Ele ergueu minha cabeça para que nossos olhos se encontrassem.




    — Por quê?




    — Não quero estragar tudo. Não quero passar dos limites.




    — Duvido muito que você passe dos limites. — Ele deu um leve sorriso. — Você pode ter dificuldades em outras áreas, mas não creio que mostrar respeito na biblioteca ou à mesa da cozinha venha a ser algum problema para você.




    — Fala assim porque isso — apontei dele para mim e de volta a ele — é fácil para você. Você está acostumado com isso.




    — Eu argumentaria que isso — ele indicou o espaço entre nós — é novidade para mim. — Olhou para o teto e franziu a testa. — Mas, pensando bem, talvez você tenha razão em outros aspectos.




    Sei que tenho.




    — Ainda é um fato — continuou ele — que não podemos conversar de maneira sincera sobre a encenação se você não se abrir e relaxar comigo.




    Dei um suspiro profundo.




    — Agora, o que... — Ele tirou a travessa de comida do caminho, pegou minha taça e a colocou de lado. — O que vamos fazer a respeito disso?




    Meu coração começou a bater mais rápido.




    — Estou apanhando para pensar em algo.




    O canto da boca dele se ergueu.




    — Bem, não tinha em mente fazer você apanhar.




    Minha cabeça se levantou de repente.




    — Legenda? — perguntei, usando meu jeito antigo de determinar se ele estava brincando.




    — Sim — disse ele. — Foi uma piada, e não foi das boas. Só estou tentando deixar o clima um pouco mais leve. — Sua voz baixou a um sussurro e seus olhos se tornaram misteriosos. — Venha cá.




    Aproximei-me e ele pegou meu rosto nas mãos.




    — Será que vou conseguir fazer com que você relaxe? — Ele beijou minha bochecha. — Que fale abertamente? — Beijou a outra. — Que me diga como você se sente?




    O toque dele era a ligação pela qual ansiava, era o que eu, sem saber, precisava, e me senti derreter sob suas mãos. Seus lábios foram de meu rosto à orelha.




    — Isso — disse ele, sentindo meu corpo reagir.




    Virei o rosto para ele e nossos lábios se roçaram suavemente. De forma inconsciente me aproximei mais e seus braços envolveram meus ombros. Ele me trouxe para perto de seu peito e nos virou para que ficássemos recostados nas almofadas.




    — Melhor assim? — sussurrou ele.




    — Muito — respondi, fechando os olhos. — Obrigada.




    Ele acariciou meu cabelo por alguns minutos e ouvi seu coração bater forte.




    — Tudo bem — disse ele. — Vamos fazer assim... Você me diz do que gostou.




    Conversamos sobre nossos questionários por horas. Sobre o que desfrutávamos e o que queríamos tentar. Por que falar de algo que havíamos feito me deixava constrangida? Eu disse a mim mesma que era loucura. Nathaniel tinha me visto inteiramente. Havia me tocado por completo. Não havia por que me constranger.




    — Não poder fazer nenhum barulho foi muito intenso — eu disse.




    — Muito intenso significa adorei; vamos fazer de novo? — perguntou ele. — Ou muito intenso quer dizer detestei; nunca mais vamos fazer isso?




    Respirei fundo e senti o aroma amadeirado dele. Alguém mais tinha tomado banho recentemente.




    — Hmmm. Adorei; vamos fazer de novo.




    — Acho que você pode suportar mais — comentou ele. — Da próxima vez, vamos ver se consegue ir um pouco além.




    Meu corpo formigou de expectativa. Ir um pouco além da próxima vez. Eu só podia imaginar o que ele queria dizer com isso. Fiquei feliz por ele achar que eu suportaria mais. Sinceramente, no final, pensei ter atingido o limite do meu controle.




    — Gostei do açoite — eu disse, querendo mudar de assunto. — Não era o que eu esperava.




    Sua mão desceu pela lateral do meu corpo.




    — Decidi usar apenas pelo de coelho neste fim de semana. — A pressão de seus dedos ficou mais forte contra meu traseiro. — Mas falei sério sobre os grampos. Vou usá-los amanhã. — Ele se curvou e falou suavemente em meu ouvido. — E é bom que você esteja usando seu plug.




    Assenti com a cabeça, de repente incapaz de falar. O formigamento em meu corpo se intensificou e se deslocou mais para baixo, pousando bem entre minhas pernas.




    Ai.




    — As oito chibatadas? — perguntou ele.




    — Doeram muito.




    — Eram para doer mesmo.




    — Eu sei. Entendo perfeitamente essa parte. — Levantei a cabeça. — Você não pareceu surpreso. Sabia que eu ia me atrapalhar tão cedo?




    — Achei que poderia se atrapalhar. Faria sentido. Mas não quis dizer nada antes que acontecesse. Que impressão isso teria dado?




    Deitei a cabeça em seu peito.




    — Provavelmente eu não teria acreditado em você.




    — Provavelmente não — disse ele.




    — O que mais doeu foi saber que decepcionei você.




    — Essa foi a parte da noite de que eu menos gostei — disse ele. — Ter de castigar você. Mas você aprendeu. Não repetiu o erro.




    Eu não queria ficar remoendo meu fracasso.




    — Sua vez. Qual foi sua parte favorita?




    — Olhe para mim — disse ele, e virei a cabeça para encontrar seu olhar. — Minha parte favorita foi você. A confiança que você tem em mim. Sua obediência. A alegria que você encontra em me dar prazer.




    Balancei a cabeça.




    — Não é isso que quero dizer. Eu quero dizer...




    — Shhhhh... — Ele me silenciou. — Ainda não terminei.




    Fiz beiço.




    — Você — disse ele lentamente — é extraordinária quando me serve. E esta, minha linda, foi minha parte preferida. É a minha parte preferida.




    Descobri que não conseguia me conter. Levantei a cabeça e o beijei, nossos lábios mal se tocando.




    Eu te amo, eu queria dizer, mas não sabia se era permitido. Não sabia se seria sensato. Talvez fosse melhor não dizer certas coisas durante o fim de semana. Pelo menos por enquanto. Tínhamos muitos outros dias para sussurrar nosso amor.




    Ele não costumava dizer que me amava. Mencionou isso, talvez, apenas algumas vezes. Não me incomodava que ele não falasse muito sobre seus sentimentos. De alguma maneira, a raridade de suas palavras as tornava mais especiais.




    Ele não tentou aprofundar o beijo, nem eu. Ambos sentimos que, naquele momento, o simples toque de nossos lábios já dizia o suficiente. Caímos num silêncio confortável enquanto eu ouvia a batida firme de seu coração e desfrutava da segurança de seus braços.




    — Alguma coisa de que você não tenha gostado? — perguntou ele.




    — Não. Eu não mudaria nada. — Sabia que, com o tempo, seria mais fácil falar. Perguntei-me como seria a conversa se e quando ele fizesse algo que não me agradasse.




    — Você?




    — Nada.




    Não sei quanto tempo ficamos na biblioteca. Ele só voltou a falar quando o relógio sobre a cornija da lareira soou a meia-noite.




    — Você deve ir para cama, se já acabou de comer.




    — Eu sei — falei. Enquanto me desvencilhava de seus braços, senti imediatamente a ausência de seu toque.




    Ele se levantou comigo e tocou meu ombro enquanto eu me virava para sair.




    — Café da manhã na sala de jantar às oito. Vamos para a sala de jogos logo depois. Não me importo se você fizer isso esta noite ou amanhã de manhã, mas quero a sala de jogos limpa antes do café da manhã.




    Uma onda renovada de desejo me tomou pela forma tão discreta como ele me deu uma ordem.




    — Sim, mestre.




    Ele me deu um leve beijo.




    — Boa noite, Abigail.




    Fiquei me revirando por um tempo, mas o motivo me escapava. Eu já havia dormido na cama pequena por muitas noites. Dormi nela mais vezes do que na cama dele, verdade seja dita. Por que estaria com dificuldades para cair no sono? Ele estava bem ali no corredor. Decidimos dormir em quartos separados nos fins de semana. Era o arranjo que eu queria. Que ele queria. Aquele que nós queríamos.




    Perguntei-me se o sono também escapava dele.




    Justamente quando decidi desistir e ir à biblioteca para me servir de um conhaque, escutei: o som suave e provocante de um piano. A melodia ao mesmo tempo delicada e reconfortante em sua simplicidade.




    Suspirei de prazer e fechei os olhos.




    Não me revirei mais.
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